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S o c ie d a d e  P h i l a te l i c a  d e  
P e r n a m b u c o

Aecedendo ao convite <|ue d’estas 
columnas IJies dirigimos, reunirarn- 
xSe diversos colleccionadores de sellos 
a 17 e a 24 do corrente, e resolveram 
fundar n’esta cidade uma sociedade 
philatelica.

Na segunda dessas reuniões pre­
paratórias, depois de discutidos c 
emendados, foram approvados os 
respectivos Estatutos, cujo projecto 
havia sido apresentado na primeira 
rennião, sendo convocada a sessão 
d« installação e eleição para o dia 4  
d c  «Junho, quinta-feira, ás7 horas 
da noite, na rua Nova n. 40, l.° 
andar.

A Sociedade i hilatelica de P c -  
òatnbuco, mune adoptado pelos fm»~ 
dadores, si não está em condições 
de fazer grandes conimettimentos, de 
equiparar-se ás principaes socieda­
des congêneres, está todavia no caso 

ser niui util aos seus membros, 
ditando-lhes o crescimento de 

♦suas collecções, incitando-os u estu- 
*<lí as Questões que se suscitem a 
espeiu» de setJos. tornando-os aptos 

tl passar de simples colleccíonadores 
a verdadeiros phiiatelistas.

Ueveni pois comparecer á sessão

de installação da Sociedade Plula- 
teliea de Perncuubuco todos os que 
se interessem pela scivncia dos 
sellos.

Liunion fa i t  la force.

ESTATUTOS
OA

Sociedade Philatelica de Ver- 
uambuco

Art. í.°—A Sociedade Philateli- 
ca de Pernambuco tem por fim es­
tudar a Philatelia e dar-lhe desen­
volvimento.

Art. 2.°—Os socios podem ser
effectwos ou correspondentes: .
, — Effectivos são os quo residem 
idesla cidade ou lugares proximos 
e contribuem com a mensalidade de 
1SOOO rs.

- Correspondentes são os que re­
sidem em lugares distantes e estão 
isentos da mensalidade,

Art. 3.°—São condições do ad­
missão :

I. Ter mais do 15 annos de idade.
II. Ser proposto por algum dos 

socios effectivos e acceito em ses­
são pela maioria presente.

Art. 4.°—A direcção incumbe a 
um Presidente, um Vice-Pcestden-
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te, um Secretario o um Thezourei- 
ro, eleitos na ultima sessão do an- 
no, cabendo :

I. Ao Presidente dirigir os traba­
lhos sociaes e redigir o relatorio an- 
nual, lido na sessão de eleição ;

II. Ao Vice-Presidente substituir 
o Presidente ;

III. Ao Secretario redigir e ex­
pedir a correspondência, lavrar as 
actas das sessões, tendo a seu car­
go a bibliotheca social, composta 
de obras e jorriaes philatelicos, ou 
que tenham relação com a Philate- 
lia.

IV. Ao Thezoureiro arrecadar as 
mensalidades e as assignaturas do 
orgão da Sociedade, pagar as des- 
pezas sociaes sob ordem do Presi­
dente, e guardar os sellos que por 
ventura obtenha a Sociedade.

Art. 5.°—As sessões terão lugar 
ordinariamente uma vez por mez, 
•com a presença de G socios pelo 
/menos.

Art* 6 .° -E m  caso alguin terá a 
Sociedade oollecção de sellos.

A Sociedade resolverá sobre o 
destino que deva dar aos sellos que 
obtiver.

Art. 7.°—A Sociedade manterá 
* um orgão na imprensa, que se pu­
blicará ao menos uma vez por mez,

■ redigido por uma commissão de trez 
socios, eleitos na ultima sessão do 
anno, e será distribuído grátis 
aos socios effectivos.

Art. 8.°—Estes Estatutos poderão 
ser reformados em sessão especial, 
sob proposta de trez socios effectivos 

ve approvação de dous terços dos 
socios presentes.

C u r io s id a d e s  p h ila te lic a s

Fraeções de sellos de diversos va­
lores em muitos paizes tem sido em­
pregadas para supprir a falta que 
em alguma estação postal possa ha­
ver em uma occasião dada de sellos 
de valor inferior.

Partidos em duas ou trez partes 
para ter assim cada pedaço .a meta­
de ou a terça parte do valor do sel- 
lo completo, elies têm sido usados 
accidentalmente, não têm sido auto- 
risados como uma medida geral, nem 
constituem uma emissão differente.

Assim partidos, é claro que só po­
dem taes sellos ser empregados pe­
lo correio que os partir, pois no ca­
so contrario seria possivel muitas 
vezes aproveitar parte de um sello 
já servido

Si porem essas fraeções de sellos 
receberem uma contramarca, cons­
tituem então uma emissão proviso 
ria, digna de ser catalogada.

Sem contiamarca são meras cu­
riosidades philatelicas, do mesmo 
modo que os sellos físcaes postal- 
mento usados, sem que o governo 
tenha autorisado o seu emprego no 
correio.

Entre nós os sellos fiscaes se en­
contram muitas vezes carimbados 
indevidamente peiocorreio, algumas 
vezes porque são semelhantes aos 
sellos postaes, outras vezes porque 
os agentes ignoram a differença de 
applicação.

Quanto aos sellos postaes do Bra- 
zil fraccionados, temos noticia dos 
seguintes:

Metade transversal mente de 
200 rs. preto de 1876=100 rs. 
200 rs. » . » 1878=100 rs.
200 rs. par do-rosa » 1883--100 rs.
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20 rs. verde-giirrafii 1884 —10 rs. 

200 rs. amareílo (Joniaos)=100 rs. 
Terça parte de

300 rs, pardo-elaio. de 1879=100 rs.
Quanto aos sellos íiscaes do Bra­

sil usados no correio temos visto al­
guns de 100 rs. lilaz, 100 rs. verde 
garrata e 200 lilaz, todos dc alga- 
1 isino no centro, e 100 rs. pardo-ro- 

cífigie de Pedro II.

O s s e l lo s  p o s ta e s  «Io 
/ i l  — Im p ério

(C ontinuarão)
V. Cartões ou bilhetes postaes

1880. Dezembro. Armas á direita, pnp. 
branco.

246. 20 réis, encarn. pap. fraco
247. 20 « « « forte, um

pouco azulado, cortado quasi sempre um 
pouco menor.
 ̂ 218. 20 réis, encarnado, como o n. 
240, mas sem accento sobre a palavra 
SO.

240. 50 réis, azul
250. 80 « amareílo

. 251. 20+20 réis, encarnado (n. 246) 
impressos do mesmo lado do papel, d is­
tando um do outro 13 mm.

252. 20+20 réis, idem, distando um 
do outro 15 mm.

253. 50+50 réis, azul, impressos de 
um e de outro lado do papel.

E var iavel a còr dos bilhetes postaes 
de 50 e 80 réis.

1881. Cabeça de Pedro II, grade de li­
nhas sinuosas, pequenos escudos nos 
quatro ângulos, pap. branco.

251. 20 réis pardo.
A còr* varia do pardo claro ao pardo 

Ouasi preto. Na grade contam-se mais 
( e dez pequenas variedades.

1882. Idem, grade de trez linhas cur- 
vn$? pap. branco.

80 réis laranja.
diversas pequenas variedades na 

8írade, cuja extensão além disto varia 
*ntre 109, 110 e 111 mm. '

1883. Idem, grade semelhante á do 
n. l.>4 sem os escudos nos ângulos, pap 
branco. 1

250. 50 réis azul.
Na cabeça ba duas variedades. Na 

grade contam-se rriais de quatro peque­
nas variedades.

1883. Idem, grade do n. 255, pap. 
branco.

257. 20 réis pardo.
A còr varia corno a do n. 254 Ha al­

gumas pequenas variedades na grade, 
que além disto tem de extensão 109 ou 
110 mm.

No fundo_ ba duas variedades, que 
lambem o silo na cabeça

Em uma <> fundo é de linhas horizon­
t e s  e verlicaes, em outra é de linhas 
horizontaes, verticaes »-> 'Obliquas (estas 
em uma só direcção).

1883. Idem, grade muito mais larga.
258. 20 réis pardo.
Neste ha as mesmas variedades de- 

còr, grade, etc. do n. 257.
1884. Como o n. 250, duplo.
2,>9. 80+80 réis, amareílo, impressos 

de um e de outro lado do papel.
1881. Como o n. 256 duplo.
260. 50+50 réis, azul, impressos do­

mes mo lado do papel.
1889. Typo diflerente, cabeça de Pedro 

II, genero dos sellos de 1878, sem grade, 
pap. rosa claro.

261. 40 réis azul.
Ha trez variedades, conforme a posi­

ção da inseripçao (neste lado só o en­
dereço) e das duas linhas ligadas no* 
meio) sobre a mesma inseripçao.

262. 40+40 réis azul, impressos do
mesmo lado do papel. •

Sendo trez as variedades dos cartões 
simples, são-estas em maior numero nos 
duplos, conforme um está abaixo ou. 
acima do outro.

(Continúà)

Questionário

Recebemos de um dos nossos as-

I
signontes a pergunta, que, segundo 
o seu desejo, inserimos em seguida. 

Que differença existe nos. sellos •

 

 

 

 

  
 

 

 
 
 



4 o p h i ia t k l is t a

de França do ultimo ttj/n>, entre 
os (jtie se apfjtiearam até /touro 
tempo á franquia de jornaes e i/n- 
presos e os (/ue se applieacam ú 
jranquia de cartas ?

A. B.

Às respostas que nos enviarem 
serão publicadas no proxuno nume­
ro d’esle jornal.

JoiM iaes r e c e b id o s

Agraitaeemos a visita e retribuimol-n 
aos seguintes jornaes :

—  Le Courrier Timbrophiliquc ( B » * u -

xeílas) n. 50. .
—  V:\nnonee. Tunbroloqinue (Liége)

h.  14. ’ •
—  IIInstriertes Briafinarhen Jonmal 

(Leipzig) ns. 8 e í).
—  Fortuna (Coepeniek) n. 4.
—  El Coteccionista (Malagar ns. t> e 7.
—  The Rhode Is-/and Pfiilatelist (New- 

port) n. 3.
—  The American PhUatelist (Chicago)

n. 4.
. —  Boletin de ta Sociedad Filatélica 

Nacional (Guanajuato, México), n. 4.
—  Pliilatelistisclier Boersen-^Courier 

íMaehr-Ostrnui n. 8.
—  IJE’cho de la Timbrolonie (Paris)

n 42, '
—  Paris-Poste  (2 supplemenlos*.
—  Nacional (Pelotas) ns. 87, 80, (.)I a 

05; 07 a 100.
—  Le Collectionneur de Ti abres-poste

[ Paris| n. 1(>.

C Ó L L A B O R A Ç Â O

Pilar de Alagoas, lã. Maio, 1891. 
iSr. Redactor.—No catalogo de 

enveloppes postaes brnzileiros, pu­
blicado no numero de Abril de vos­
so interessante Philatelista. notei a 
falta de dous enveloppes, íj.ue aliás 
nunca vi em outro catalogo, a nâo

ser em uma das edições do Manual 
do Dr. Moschkau. publicado pela ca­
sa Gebrueder Senf.

Reíiro-mc aos enveloppes usados 
durante a guerra do Paraguay, um 
dos quaes traz uma etiqueta com a 
i 11 sci• i | u;à o : E r eiv• ito em operoçOes 
contra o Parar/nat/, e <> outro : 
Esquadra hloqueadora do Paro-
(ju m j.

Já tive occasião de ver um exem­
plar do primeiro destes- enveloppes, 
graças à bondade do Sr. Thoiné de 
Saboya.

Desejaria (pie os iIlustres eollee- 
ciunadores c.philatelistas do Brazil 
dissessem alguma cousa a respeito 
de taes enveloppes, a data de sua 
emissão, seu uso, suas variedades, 
cte.

Interessando-me pelos progressos 
da Pliilateli a no Brazil, espero (pie 
os entendidos no nssumplo nâo se 
recusem a prestar os esclarecimentos 
e informações que estiverem a seu 
alcance.

Vosso a. alr. e ob.
Dr. AL fíõmos.

X O T A S

Brazil. t
Kntre os cartões-postaes e cartas 

bilhetes da Republica notam-se al­
gumas variedades; que se distin­
guem principaimente pelas lettras- 
mioaes da primeira inscripçáo. 

Tenros visto as seguintes :
J B i L í l E T E  J^OSTAL  

. de 40 rs.
I." var : o B tem de largura 2 V* 

mm, a distancia entre o B c o \ r 
è também de 2 mm, toda n

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 



N O V A S  E M IS S Õ E Sinscripçao tem de extensão 40
mm.

2. m var : o B tem de largura 2 mm. 
— e falhado na curva superior, a

distancia ent re o B e o L ó de 
3 !/2 mm, a inscripção tem de 
extensão 42 mm.

3. " var : o B tem de largura 2 mm, a
distancia, entre o B e o L ó de 
2 l/9 mm, a inscripçao tem de 
extensão 41 mm.
— Carta Postale de 80 réis —

1." var : largura do C '=  3 mm.
« do P — 2 1 <À mm.

var: largura d) Ce do P — 2 mm.
— Carta-bilhete de 80 róis —
I. Papel amarei!o escuro

( Distancia entre a inscripolo eo  
•seiIo—44 m in.)
I a var : largura do C e do B — 2 mm.

II Papel pardo
( Distancia a entre inscripçTio e o 

s<íllo — 54 mm.
1 *n var : largura do C—3 mm.

« do B—2 % mm.
2 .° v a r: « do C—3 mm.

« 1V*O-d

3." var : « do C— 2mm.
« do B— 2 1 j mm.

‘• 'v ar: « d o C e d o B -2  mm.

Grécia.
Com municou-nos o nosso corres­

pondente da Grécia que apparece- 
,no brevemente n’esse pai/ envelop- 
Pe» postaes, cartas-bilhetes e cintas.

G projecto de lei, que estabelece 
, aes formulas de franquia, já foi 
^presentado ã Camara dos Depu­
tados. '

África Oriental
Sellos, continuação da serie, dent*

3 nnnas, preto sobre enc*
4 1/2 » ardosia.

Knv. de registro, estampa circular 
2 annns, azul.
África do Sul 

Sellos, typo em uso, dent.
1 2 p, azul -valorem encarnado.
2 p, verde-cinz. « « a
4 p. pardo— « « preto.
8 p. rosa— « « - azul.

A r  yen ti na
Sei Io, semelhante aos 5c. de 1889 

e 1890, eíílgie de Rivadavia á 
esquerda, gravura, dent.

8 centavos carmezim.
Bolívia

Sello, typo 1868, 9 estrellas, dent. 
1 centavo carmezim 

Borneo
Sello, typo de 1887, Postage 

Revenue, dent.
1/2 cent. rosa.

Rep . l)om in ica na 
Sello de 1880,—U. P. IJ. 2 Clavos 

—em contramarca azul.
2 c. sobre 20 c. pardo.

Equador
Env. em uso, novo formato -  ..  

1.24 X 81. mm.
5 centavos azul.

Grécia
Sellos em uso, impressão

Athenas, dent.
’ 1 lepton pardo

9 lepta » claro.
5 » verde.

10 » . laranja.
25 » azul.

Ido in, impressão belga, dent.
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40 lepta violeta*
50 » verde escuro.

1 drachme cinza. 
Guadelupe

Sello das Colonias francezas, va.* 
lor e g. p. E. em contra marca preta, 
dent.
5 c. sobre 10 c. prelo sobre violeta. 

Hespanhci
Cart-post em uso, inseri pção em 

lettras maiores.
10 c. enc. &obre pardo.
Honduras Britannica 

Cart-post, typo em uso, cartão 
palha.

3 cents. rosa.

Indo-China
Sello das colonias francezas con- 

tramarcado em encarnado : Indo- 
Chine— Timbre—Colis postaux— 
em trez linhas. .

10 cêntimos preto s/ violeta.
Uai ia

Sello de 5 c. eíligie de Humber­
to, fóra de uso, contra marcado em 
preto Cmi. 2.

2 c. sobre 5 c. verde.
Cart-post duplo, typo 1889, (cent. 

15). e armas no primeiro ; rispos- 
ta, sem armas, no segundo.
7 1/2+7 1/2 c. carmezim sobre rosa
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Jamaica
Sello, typo d8 1889 dent.

2 1/2 d. azul e lilaz
Labuan

Sello em uso, contramarca preta 
One ccnt, dent.

1 cent. sobre 2 cents, rosa. 
Lagos

Sello, typo em uso, dent.
2 1/2 pence azul.

Malacca
Env. de registro, circular, eífigie.

5 cents. azul.
_ M ar tinica

Sellos das Colonias francezas, 
contramarea preta, dent.
15,c. sobre 10 c. pretos/ violeta. 
15 c. «' — 75 c. carmezim.

31 ,'! M a u r ic ia
Env. de registro, sello impresso

oo feçbp;. ; y
‘-ZÍ^íèn-fs. azul.

Monaco
Sellos, continuação da serie

1 cent.
0

azeitona.
2 )) violeta.
5 )) azul.

10 )) pardo sobre amarei.
15 » carmezim.
25 )) verde.
40 » azul sobre rosa.
50 )) violeta sob laranja.
75 )) violeta.
5 francs. carmozim sob cinz.

Cárt-post, mesmo typo.
19 cent. pardo enc. sobre pardo cl.

Nova Z
Sello, typo ultimo, dent,
 ̂ 5 pence, azeitona.

Sellos officiaes. Life Insurance 
Department, pharol, dent.

1/2 p. violeta.
1 p. azul
2 p. pardo enc.
3 p. chocolate.

E-XPEDIENTE

A dresser In correspondnnce 
ú Caixa do Correio n . 42, Per­
nam buco. •

Abonnements pour les pays de 
Punion Postale :

— Six mois 3 fr. 50.
Prix des 3 n s .d e  1890-2 fr. 50.
A ssignalura para todo o Brazil.
-  Sem estre 1$500.
Preço dos 3 ns.de 1890-1$000.

Les abonnements partent de jan- 
vier ou juillet, quelle que soit 1 e- 
poque de Ia souscription.

PRIX DES ANNONCES
1 p a g e - 2 0  fr. ou 88000.
«j * —1*2 » » 4#800.
i/4 » -  7 »> » 28800.
</8 »> — 4 » » 18000.
Vie » -  2 50 »> » 18000.

ün rabais de 25 %  dans lã 
repétition.

Pour les annonces et abonne­
m ents nous recevons des tim­
bres—poste actuels, neufs, de 
tout pays.

A g e n te s  d o  « P h ila te l is ta  »
Bruxellas.— E.
Rio de Janeiro — de Sa-

boga. .
Ceará. —Arêas, Coelho & C.
Pilar de Alagóas.— DM. Ra­

mos.
Pa rá . — B. Lamarão.

Aux Redacteurs des journaux phi- 
latéliques, á qui nons avons envoyè 
notre Philatelista, nous prions 
1’echange regulier de leurs journaux.
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A N N U N C IO S
T ro ca  de S e l lo s

A todo aqnelle que mo enviar 
50 ou 100 sellos da America do Sul 
e Central, enviarei ern troca um nu­
mero igual de sellos do Brazil.

TH. FORTUNA
(Di recto r da Seccao d’America do 

Sul da Sociedade « Timbrophile 
d’É’changes. » )

36 R. S. Pompe-u 

CEARÁ —(BRAZIL)

S e h a s lia i i  M u llel
TIRADORS N. 9

Ba rceio na-Esp a ha
-  Desea toner relaciones de cambio 

con coleecionistas solam ente de los paí­
ses de America. Gran surtido de sellos 
de Espana anti^uos y de oLros países de 
Europa.

— Toda persona que me mandara de 
100 a 500 sellos variados de América, re- 
cibirá á vuelta de correo la inisma can- 
tidad en sellos de Espana ó de Europa, 
como los prefiera.

Correspondência espaííola ó IVancesa.

C om pro

— Sellos usados do Brazil.
Em. 1843—61— a 6$ o milheiro. 
Em. 1866-86- a  5$ » »

Novas emissões e da Kepub a lá »
— Cartas bilhetes do Brazil. 1. Em. 

pauta de linhas cheias :
— 50 rs azul pap pardo a 2$ o cxcmp.
100 « enc. « « « a 2$ »
~~ Carta-bilhete cia Republica.

80rs papel amarello,a 500 rs o exem.
O Itar lin e

Pernambuco.
/ de 12 — 1 h. da tarde, Rua do Com \ 
\mercio 3. 1 andar. /
/ de 5—6 h. cia « « Henrique\
\ Dias 5. /

E d u a rd o  A g u ir r e
GUANAJUATO—( M e  X  i C O)

Coleccionista y negociante en sellos de 
correo

Desea entrar en relaciones con los 
coleccionistas sérios y adelantados 
de la America dei Sur, para cam­
bio de timbres, especial mente raros. 

Da y pide buenas referencias.

HISTORIA de la FILOTELIA
O sea la ciência de 

Culeccionar sellos de correo 
por Enr. Conr. Eherhardt.

V alparaiso-Chile 
Obra illustrada, em hespanhol, 

180 pag. encadernada, por 4:000 
róis, pagaveis em sellos novos (de 
cartas e de jornaes) de 10, 20 e 50 
réis.

Agente em Pernambuco 
F. TO N DELL A

•I. ilo s  S a n to s  Jorjçe. — rua
da p alm a  84—Pernambuco—echan-  
ge de bons timbres du Brésit

E m ile  S o i i im c i l l ie r .—-48 r u k *
vouck, b r u x e l l e s—envoie autant 
de diiferents timbres de Belgique, 
Congo, Luxembourg et Hollande, 
qu’ il en recevra de diiferents du 
Brésil'ou d’autres états d’Ameri- 
que.

Typ. de F. P. Boulitreau
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